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Capítulo 1


    


    Etienne Hurst, de pé contra o vento frio de um dia cinzento de Inverno, admirou-se ao perceber que nesse momento a visão da mulher o excitava.


    «Uma rapariga, para ser mais preciso», reflectiu. E uma que não lhe tinha chamado muito a atenção, embora não a visse há mais de um ano. Teria mudado de atitude como tinha mudado fisicamente? Calculou que teria, agora, dezanove anos. Tinha crescido, mas quem poderia imaginar que se iria tornar nessa criatura esbelta e fascinante, com uma figura cativante, que nessa manhã se despedia do seu pai e da sua madrasta mortos num acidente de avião?


    De pé, imóvel, vestida de preto, mas com os magníficos cabelos castanhos descobertos, parecia estar mergulhada no seu próprio mundo. Não chorava, porém o rosto oval e pálido reflectia uma grande aflição. A pureza da linha da sua garganta era particularmente vulnerável. Contudo, a sua figura alta estava erguida, até mesmo orgulhosa, enquanto o vento fazia esvoaçar a longa saia preta à volta das pernas e lhe despenteava o cabelo.


    Com certa irritação, pensou que também outras mulheres o tinham impressionado antes e que esses pensamentos não podiam ser mais inoportunos naquele momento em que ele próprio se despedia de Margot, a sua irmã mais velha, que fora a madrasta de Melinda. Mais conhecida por Mel, nunca se dera bem com a madrasta e, por extensão, a esfera da sua antipatia compreendia o outro membro da família Hurst.


    No entanto, a extrema juventude de Mel teria que ser outra razão para que abandonasse esses pensamentos. Pensava que aos trinta anos não se podia sentir interessado por jovens resplandecentes e ansiosas que se apaixonavam loucamente à primeira vista.


    Nesse momento, parou de reflectir para dedicar um pensamento à sua irmã Margot. Há quatro anos casara-se com o pai de Mel e tinha trazido glamour, sofisticação e um estilo de vida muito requintado a Raspberry Hill, propriedade da família Ethridge. «Mas a que preço?», perguntou-se.


    Por outras palavras: se, como suspeitava, a bela borboleta social que fora a sua irmã tinha esgotado as finanças da família, o que iria acontecer a Mel Ethridge e aos três irmãos mais novos, e qual era a sua responsabilidade pessoal no assunto?


    «Mais uma razão para ignorar este repentino ardor», pensou com ironia.


    Então ela levantou os olhos e observou-o. Os seus olhos eram aveludados, profundamente azuis. Percebeu que esses olhos o reconheciam e se abriam, presos no seu olhar, até que de repente ela pestanejou e cumprimentou-o gravemente com a cabeça. E ele não ligou aos seus próprios conselhos relativamente a essa rapariga, embora ela se voltasse para os seus irmãos e começasse a conduzi-los até aos carros sem lhe dirigir sequer uma palavra.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Três semanas mais tarde, Mel Ethridge conduzia um tractor com o reboque cheio de ananases até ao armazém. Era uma manhã agradavelmente ensolarada. Tinha chegado a Primavera e sentia-se melhor, mais recomposta, dedicando-se ao trabalho em Raspberry Hill.


    Tinham sido três semanas muito difíceis em mais do que um sentido. Não só perdera o seu querido pai, como também descobrira que Raspberry Hill, uma fazenda dedicada ao cultivo do ananás e à criação de gado, o único lugar que conhecera, passava por graves problemas económicos.


    Então reparou num veículo prateado e luminoso, que lhe era familiar, estacionado junto ao hangar: o carro de Etienne Hurst.


    Soltou um suspiro, mas não havia nada a fazer. Etienne estava encostado no carro e era óbvio que ambos se tinham visto. Não era a primeira vez que se viam depois do funeral, embora antes do acidente ele se encontrasse fora do país e só voltasse a casa a tempo das exéquias fúnebres.


    Na qualidade de familiar mais próximo da irmã, estivera presente na leitura do testamento e conhecia tão bem como ela a situação delicada em que se encontrava a propriedade. E não era só isso, se não sentisse antipatia por ele, teria de reconhecer que se tinha interessado pelos órfãos Ethridge.


    O problema era que efectivamente Etienne era-lhe antipático.


    Nunca gostou da irmã, que precipitadamente se casara com o pai viúvo e fora a principal causadora de muitos problemas. Em consequência disso, nem sequer sentia afecto por Etienne. Bem, a situação era mais ou menos essa.


    Mel parou o tractor e saltou para o chão.


    – Bom dia – disse, enquanto tirava as luvas. – O que posso fazer por ti, Etienne?


    O olhar inquieto percorreu as calças de ganga cheias de pó, a camisa manchada de óleo e o alegre lenço de algodão que lhe cobria o cabelo. Nada disso diminuía o encanto da sua figura em movimento, a frescura da sua juventude e os seus olhos surpreendentes.


    – Só vim ver como vão as coisas. Boa colheita, este ano?


    – Não está mal, embora tenha havido melhores. A qualidade é boa, mas a quantidade foi menor – disse, ao mesmo tempo que tirava do carro um ananás com a sua coroa de folhas espinhosas e o mostrava. – Leva-o para casa, deve estar doce e sumarento.


    Pesou-o com a mão e colocou-o sobre o tejadilho.


    – Obrigado. Como vai o gado?


    Mel franziu o nariz.


    – Estou preocupada com a forragem. Não choveu o suficiente, mas o tempo o dirá.


    Ele sorriu.


    – Sabes o que se diz dos fazendeiros, Mel?


    Ela disse que não com a cabeça.


    – Que se estão sempre a queixar.


    Mel cruzou os braços sobre o peito e observou-o com atenção. De traços finos, o seu cabelo encaracolado era escuro, assim como os olhos. No seu rosto não só havia força, mas também uma magnífica combinação de vivacidade e tranquilidade. Como um caçador, pensava às vezes, embora também possuísse um encanto natural, sem qualquer afectação.


    Quanto mais o conhecia, mais suspeitava que esses traços não conseguiam ocultar a inabalável determinação de conseguir o que queria.


    Mel teve a percepção de que o facto de serem tão parecidos nesse aspecto não a ajudaria no relacionamento com ele.


    – Devias experimentar fazer este trabalho e, então, percebias o porquê das queixas.


    – Desculpa, era só uma brincadeira – murmurou.


    As suas palavras fizeram com que Mel se sentisse presunçosa e com mau-humor.


    Para compensar esse efeito e mostrar-lhe que sabia do que falava, ofereceu-se para o levar a dar uma volta pela propriedade.


    – Eu gostava! No meu carro ou no teu?


    Ela olhou para as calças de ganga limpas, para a camisa de algodão azul de mangas curtas com bolsos sobrepostos, e depois para si própria e para o tractor em desordem.


    – Talvez devêssemos ir andando. Estás demasiado limpo para o tractor e eu demasiado suja para o teu carro.


    – Por mim está bem, mas, se quiseres, posso pôr uma manta no banco do carro.


    – Não, vamos a pé – disse, ao mesmo tempo que o conduzia por um caminho por trás do barracão. – Dessa elevação podem ver-se os prados para o gado. Alternamo-los e melhoramo-los, claro! Os da esquerda estão em repouso neste momento e naqueles mais lá ao fundo podes ver o rebanho.


    – Quantas cabeças há?


    – Cerca de cem.


    – Hum…


    Ele não disse nada, mas fez imediatamente as contas em dólares.


    Mel observou-o surpreendida porque era um cálculo bastante exacto do que representava o rebanho em termos financeiros para Raspberry Hill. A seguir, levou-o ao terreno de cultivo dos ananases, mostrou-lhe os estábulos onde Rimfire, o seu cavalo, aceitou com prazer um torrão de açúcar que sempre levava no bolso. Mais tarde, levou Etienne a ver as suas galinhas no galinheiro, de que vendia apenas os ovos.


    – Não ganho nada com isso, mas, para dizer a verdade, não me importo. Sou totalmente a favor da abolição dos aviários.


    Etienne dirigiu-lhe um olhar intenso.


    – Creio que há umas quantas coisas que te apaixonam.


    – Sim, creio que sim – concordou. – Não posso suportar a crueldade em relação aos animais, nem a nada. Por isso colaboro com a Amnistia Internacional e ajudo a angariar fundos para a RSPCA, uma associação contra a crueldade com os animais, como sabes. Para além disso, filiei-me no Green Peace porque me preocupo com os problemas ecológicos.


    A primeira reacção de Etienne foi de troça, mas, ao vê-la tão encantadora, empenhada tão seriamente na defesa dos seus princípios, a troça deu lugar a um sentimento afectuoso.


    O pensamento seguinte fê-lo franzir a testa.


    – Como é que decidiste ficar responsável por toda a propriedade, Mel?


    – Depois de acabar o secundário, decidi que era isto que queria fazer. Por isso convenci o papá a deixar-me ajudá-lo, e quanto mais viajavam, ele e a Margot, mais me responsabilizava pela condução da fazenda. Mas…


    – Continua.


    – Bem, depressa se tornou óbvio que precisávamos de dinheiro para reparar as cercas, um novo açude, um tractor e outras coisas, mas o papá adiava sempre o assunto.


    – E eu tenho culpa disso? – alvitrou.


    Mel ganhou forças.


    – Não, de forma alguma!


    – Então, porque é que tenho a impressão de que me consideras indesejável? – perguntou. Corada, Mel mordeu o lábio. – Sei que não te davas bem com a Margot, mas não consigo perceber o que é que isso tem que ver comigo.


    – Não quis falar disto porque tenho a certeza de que estás tão triste como eu, Etienne. Mas, já que tocaste no assunto, digo-te que Raspberry Hill começou a ir por água abaixo quando o papá se casou com Margot.


    – Ela fê-lo feliz – assinalou Etienne, mas, ao reparar no incómodo de Mel, acrescentou: – Também havia outros factores. Investimentos que não prosperavam, por exemplo. Admito, porém, que Margot tinha gostos muito caros.


    Mel observou os frangos que corriam no terreno coberto de erva e depressa se voltou para contemplar a silhueta da casa contra o céu. Estava situada numa colina sobre Narrows, um estreito braço de mar que a separava da ilha Curtis. Era una antiga casa de madeira de estilo Queenslander, comprida, sob um tecto verde. Graças à irmã de Etienne, estava completamente restaurada e albergava um tesouro de antiguidades, quando antes tinha sido uma grande casa familiar, desarrumada mas confortável.


    Seria, porém, legítimo transferir a sua animosidade para o irmão de Margot?, perguntou-se Mel. E porque é que se sentia tão confusa na sua companhia, tão extraordinariamente consciente da sua presença?


    – Claro que tinha um excelente gosto! – comentou, afastando os seus pensamentos de Etienne Hurst como homem. Não desejava dizer mal dos mortos e lamentou o comentário anterior acerca da sua irmã. – Parece-me que já te mostrei tudo o que tinha de mostrar, Etienne, mas – de repente veio-lhe uma ideia à cabeça, – se houver algo que gostasses de conservar como recordação da Margot… Queres vir a casa dar uma vista de olhos?


    – Há uma miniatura da nossa mãe…


    – Já sei. Ainda está na cómoda do quarto dela. Vamos até lá.


    Etienne insistiu em levá-la no carro. Quando chegaram, saiu, para os receber, a senhora Bedwell, governanta de Raspberry Hill desde que Mel dirigia a casa.


    – Mesmo a tempo do almoço! – disse, entusiasmada. – Pus a mesa na sala de jantar.


    – Mas… – Mel mordeu a língua. – Não creio que Etienne tenha tempo para ficar para comer…


    – Claro que sim! – disse a senhora Bedwell. A governanta era uma mulher mais velha, alta, parecida com uma cegonha e vestida com cores alegres; além disso, muito famosa pelo seu costume de se intrometer em tudo. – Sente-se, senhor Hurst. Apetece-lhe uma cerveja? Está um dia muito agradável! Também trago uma para si, Mel. Ainda terá tempo de tomar um duche…


    Mel abriu e fechou a boca quando viu que Etienne agradecia a cerveja. A governanta levou-a para dentro de casa, agarrando nela como se fosse uma boneca.


    – Queres parar de me arrastar? – disse, quando ficaram sozinhas. – Como é que te passa pela cabeça convidá-lo para comer se a única coisa que tens posta são os teus olhos nele? Não achas que me devias consultar antes?


    – Como? É muito simples. Vi o carro a chegar. Dou-te de comer todos os dias e, se achas que não consigo arranjar comida para dois, é porque não me conheces, Mel! E, quanto a convidá-lo sem dizer água vai, foi por saber que não te ia passar pela cabeça fazê-lo, por isso fi-lo por ti. Tens dez minutos para mudar de roupa!


    – Mas porque é que precisamos de o convidar para comer? – protestou Mel.


    A senhora Bedwell pôs as mãos nas ancas.


    – Só tu podes ser tão injusta, Mel. Faz o que te dizem e vê lá se és simpática com ele – ordenou, com os olhos acesos.


    Mel viu-a ir-se embora. Como sentia muito carinho por ela, limitou-se a encolher os ombros enquanto se dirigia para a casa de banho.


    


    


    Quinze minutos depois, chegou à sala de jantar com calças de ganga limpas e uma blusa às flores. Levava a miniatura cuidadosamente embrulhada em papel de seda.


    – Desculpa ter-te deixado sozinho – disse, enquanto se sentava à frente de Etienne, que se ergueu um pouco. – Mas a senhora Bedwell é muito exigente no que diz respeito a regras.


    Ele olhou para o relógio e observou-a logo a seguir. O cabelo solto caía-lhe sobre os ombros como uma brilhante cascata suavemente encaracolada e a sua pele resplandecia, suave e lisa.


    Sem poder desviar o seu olhar, um formigueiro de excitação percorreu o seu corpo. Sentiu-se vulnerável e de alguma maneira à mercê desse homem.


    Então ele desviou o olhar, mas não sem antes Mel recordar o olhar que a surpreendera há três semanas atrás. Um olhar que a apanhara desprevenida. O mesmo que acabava de lhe dirigir e que a deixou pensativa.


    Pela primeira vez desde que o conhecia, Etienne Hurst olhava-a como a uma mulher e não como a uma miúda inconveniente, problemática e antipática. Será que ela lhe respondia na mesma moeda?


    – Como é que estão os miúdos?


    Mel pestanejou e concentrou-se nos três irmãos, Justin, Ewan e Tosh, de quinze, doze e dez anos respectivamente.


    – Tão bem como se pode esperar. Ainda perdidos e perplexos. Tosh começou a ter pesadelos, por isso comprei-lhe um animal de estimação – disse, encolhendo os ombros.


    Thomas, conhecido como Tosh desde que era um bebé, escolheu um cachorro branco e castanho de três meses que baptizou como Batman e que era tão travesso como o dono. Quando permitiram que Batman dormisse junto ao seu dono, os pesadelos desapareceram.


    – Por falar no Batman, onde está o pequeno monstro? – perguntou Mel à governanta, que chegava à sala de jantar com um carrinho.


    A senhora Bedwell mostrou, sobre a mesa, um pequeno banquete que consistia em frango frio, salada verde, batatas da horta barradas com manteiga e pãezinhos acabados de fazer.


    – Esse maldito cão está a dormir, graças a Deus. Bom apetite! – disse, muito emocionada com o olhar agradecido de Etienne, e retirou-se imediatamente.


    – Então hoje não trabalhas, Etienne? – perguntou, quando começaram a comer.


    – Trabalho, mas quis ficar algum tempo contigo para ter a certeza de que estão bem, Mel.


    Ela pôs manteiga num pãozinho.


    – De certeza que vai ser uma batalha, mas…


    – Vai ser uma batalha difícil, Mel; não andemos com paninhos quentes – interrompeu. – Tens de destinar todas as entradas ao pagamento da hipoteca que pesa sobre Raspberry Hill.


    Os olhos azuis observam-no com grande preocupação.


    – Certamente que não é assim. Quero dizer que não me parece que o papá tenha deixado a propriedade nesse estado.


    – Mel, é provável que não seja necessário dizer-to, mas a colheita de ananases não foi boa por causa do mau tempo. Raspberry Hill não é a única propriedade afectada, por isso a culpa não é toda do teu pai; grande parte da culpa foi do clima. Mas, uma vez que as coisas se passaram assim, tens de enfrentar o facto de não ser possível salvar Raspberry Hill.


    – Recuso-me a pensar isso. Os miúdos e eu estamos muito ligados a esta casa – retorquiu bruscamente.


    – São jovens, Mel.


    – Suficientemente jovens para o superar? É a nossa fazenda e um laço que nos une – disse, enquanto olhava para o prato com tristeza, afastando-o imediatamente sem ter acabado de comer. – Não vou renunciar, Etienne – disse decididamente. – Farei o que quer que seja para salvar Raspberry Hill.


    – Como por exemplo?


    – Tenho estado a pensar que se pode subdividir – disse lentamente.


    – É uma possibilidade – concordou. – Só que, então, terás de resolver a subsistência de uma propriedade mais pequena, mas sempre inviável.


    Mel engoliu em seco.


    – E se a transformar numa casa de hóspedes? – perguntou. O olhar preocupado de Etienne atenuou-se, mas permaneceu em silêncio. – Disse algum disparate? – acrescentou asperamente.


    – Não é um disparate, mas precisas de capital para iniciar o projecto.


    – Nesta casa desperdiçaram um grande capital.


    – Eu encarrego-me disso. E, quanto ao teu projecto, não penses que é assim tão fácil, para além do problema da custódia de três miúdos muito jovens.


    Enquanto Mel fazia bolinhas com os restos do pão, uma bola castanha e branca correu pela sala de jantar adentro e saltou para o seu colo. O cachorro lambeu-lhe a cara, atirou um prato e imediatamente saltou para o chão. A senhora Bedwell, que vinha atrás, tomou-o nos braços.


    – Pequeno desastre – admitiu.


    Etienne pôs-se de pé.


    – Vamos, deixe-o comigo. Sem lambidelas, amigo – disse, enquanto o tinha nos braços. E logo se sentou com o animal, que o observava extasiado.


    – Gostas de cães? – perguntou Mel.


    – Claro que sim. Tive um como este quando era pequeno. Era muito mau, mas também muito leal.


    – Não o consigo imaginar.


    – Achas que vim ao mundo já crescido?


    – Para dizer a verdade, sempre te associei a um ambiente exótico devido à tua mãe e aos vossos nomes franceses. Sei que Margot nasceu em Vanuatu.


    – Ela sim, mas eu nasci aqui, em Gladstone, e só o meu nome é francês porque escapei à influência exótica que a nossa mãe francesa exerceu sobre Margot. O nosso pai era um australiano autêntico – comentou, com bom humor.


    – Sim, realmente pareces australiano. Enquanto a tua irmã era a essência do chic – murmurou, com a testa franzida. – Se me permites dizê-lo, vocês não pareciam muito unidos. Mas posso estar enganada, claro. Embora não te visse muito por Raspberry Hill.


    Olhou para o vazio por um momento e depois para o cão.


    – Não, não éramos muito unidos. Ela tinha mais dez anos, o que é um verdadeiro abismo, e, por outro lado, nos últimos cinco ou seis anos os meus negócios expandiram-se e tive de trabalhar duramente.


    – A verdade é que não te consigo ver a trabalhar duramente numa empresa como a de Hurst Engineering & Shipping. Uma vez, Margot disse que era o império da engenharia naval – disse Mel. Etienne encolheu os ombros, divertido. – E não só Margot. Justin também ficou impressionado.


    – A propósito, na semana passada veio pedir-me trabalho a tempo parcial.


    Mel abriu os olhos.


    – Não me tinha dito.


    – Bem, ele nunca partilhou da tua antipatia, desconfiança ou outra coisa qualquer, relativamente a mim.


    Mel corou, mas tinha razão. Depois da primeira sensação de tristeza pelo casamento do pai, nenhum deles tinha continuado ressentido com Margot nem com Etienne. «Claro que nenhum se dava conta da maneira como a propriedade vinha abaixo», pensou Mel duramente.


    – E deste-lhe trabalho.


    – Disse-lhe que lho daria nas próximas férias escolares e com o teu consentimento.


    – Fizeste bem – disse, pondo-se de pé. – Etienne, agradeço a tua preocupação, mas, realmente, o problema não é teu.


    Etienne olhou para o cão, que tinha arrebitado as orelhas, e depois para Mel. O rosto da jovem reflectia um tal orgulho e uma tal dignidade que o fez pensar que às vezes podia ser muito irritante. E, no entanto, contrariamente ao que esperava, ainda sentia dentro de si a atracção que tinha experimentado no dia do funeral. Mesmo orgulhosa e irracionalmente obstinada, a jovem excitava-o. A linha do pescoço fascinava-o. E também o modo como erguia os ombros, geralmente para mostrar que lhe era antipático; um gesto que atraía o seu olhar para a linha do peito, para a cintura fina e para as formas tentadoras.


    – Está bem – disse, dirigindo-se para o cão ostensivamente. – Agora ficamos por aqui. Mas, se precisares de mim, é só dizeres.


    – Está bem – concordou Mel.


    – E, agora, tenho de me ir embora. Obrigado pela tua hospitalidade – disse, com cortesia, embora tivesse um brilho nos olhos que indicava que estava consciente da impaciência de Mel por se livrar dele. – Não faças nada que eu possa reprovar, Mel – disse suavemente, ao mesmo tempo que deixava o cão no chão.


    Embora fosse alta, Etienne ultrapassava-a por uma cabeça, o que a deixou com uma desvantagem insuportável.


    – Como por exemplo? – perguntou, como se fosse inconcebível que fizesse algo de que se tivesse de arrepender.


    No entanto, enquanto ele demorava a responder, percebeu que o coração lhe saltava no peito e que a mistura de excitação e medo voltava a correr nas suas veias. Como podia esse homem, só com os seus olhares especiais, provocar-lhe essa sensação?


    – Como, por exemplo, dar um pontapé ao cão. – disse suavemente, com um sorriso divertido.


    – Nunca dei um pontapé a um cão na minha vida!


    – Bem me parecia pela tua expressão. De qualquer forma, não há razão para te indignares, que eu saiba.


    – Adeus, Etienne.


    – Au revoir, Mel, o que não é exactamente o mesmo.
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